
O RETÁBULO DAS MARAVILHAS 

 

 

ENTRAM CHANFALLA E A CHIRINA 

 

Chanfalla      Não esqueças, Chirina, as minhas advertências, principalmente as que fiz para o                                      

nôvo truque, que tem de funcionar direitinho. 

Chirina         Ilustre Chanfalla, pode contar comigo; tenho tanta memória como inteligência e 

uma vontade de te servir que vai para lá do céu. Mas me diz para o que serve 

este Rabelin que empregamos? Não poderíamos fazer tudo muito bem, 

sozinhos? 

Chanfalla     Precisamos dele, como do pão de cada dia, para tocar nos intervalos entre as 

aparições das figuras do retábulo das maravilhas. 

Chirina        Maravilha será se não nos apedrejarem quando virem o Rabelin, porque nunca 

encontrei uma criaturinha tão mal acabada em toda minha vida. 

                        ENTRA O RABELIN 

Rabelin       Vai se fazer alguma coisa nesta parada, senhor diretor? Não vejo a hora de lhe 

mostrar que não serei uma carga. 

Chirina         Quatro corpos iguais aos teus não fariam nem um pacote, quanto mais uma 

carga. Se não és um músico maior que o teu tamanho, estamos muito bem 

arranjados. 

Rabelin        Mas, apesar de tão pequeno, saiba que acabo de ser convidado a tomar parte 

numa representação teatral. 

Chanfalla    Se o papel que te derem fôr do tamanho do teu corpo, será invisível. Chirina, 

estamos chegando ao centro da parada e estes que aí se aproximam devem ser, 

são, sem dúvida, o governador e seus ministros. Vamos ao encontro deles e afia 

a língua na pedra da adulação; mas não a deixe muito afiada. 



                      ENTRAM O GOVERNADOR E BENITO REPÔLHO, MINISTRO, JOÃO   

CASTRADO, DELEGADO, E PEDRO CAPACHO, ESCRIVÃO 

Chanfalla    Beijo as mãos de vossas excelências. Quem, dentre vós, é o governador deste 

povoado? 

Governador   Eu sou o governador. Que desejas, bom homem? 

Chanfalla   Se eu tivesse duas gramas de inteligência já teria percebido logo que esta 

peripatética e frondosa presença não podia ser de outro senão do digníssimo 

governador deste honrado povoado e que virá a ser de toda região. 

Chirina          E ainda em vida da espôsa e dos filhos, se é que o governador é casado. 

Capacho        Não, o senhor governador não é casado. 

Chirina          Fiquem meus votos para quando fôr e não se perderá nada. 

Governador  Bem, o que desejas, honrada criatura? 

Chirina        Honrados sejam os dias que viva vossa excelência que assim no honra. Enfim, o                

pinheiro dá pinhões, a pereira, peras, a parreira, uvas e o honrado, honra, sem 

poder fazer outra coisa. 

Benito            Palavras ciceroniancas, sem tirar nem pôr. 

Capacho       Ciceronianas, quis dizer o Sr. Ministro Benito Repôlho. 

Benito        Sempre quero falar corretamente, mas na maioria das vezes não acerto. Enfim, 

bom homem, o que deseja?  

Chanfalla    Eu, meus senhores, sou Montiel, o que traz o retábulo das maravilhas. Alguns 

compadres da corte mandaram me chamar, porque lá não existe um verdadeiro 

diretor de comédias e minha presença tudo remediaria. 

Governador   E o que significa retábulo das maravilhas? 

Chanfalla   Assim se chama pelas coisas maravilhosas que nele se ensinam e se mostram. 

Foi inventado e fabricado pelo sábio Tontonelo, sob a influência de 

especialíssimas conjunções astrais, com tantos cuidados e detalhes, que quem 

for filho da mãe, ladrão e corrupto, não pode ver as coisas que nele aparecem. 



Todo aquele que sofrer de uma dessas enfermidades tão comuns hoje em dia, 

desista de ver as coisas nunca vistas nem ouvidas do meu retávulo. 

Benito   Puxa vida! Quanto mais se vive, mais se aprende! Então se chamava Tontonelo 

o sábio que imaginou esse estábulo? 

 (OLHAR DE REPROVAÇÃO DE CAPACHO PARA BENITO) 

Capacho   Retábulo, Sr. Benito. 

Chirina   Tontonelo se chamava, porque nasceu na cidade de Tontonela. Dizem que a 

barba dele chegava até a cintura. 

Benito   Em geral, os homens de barbas grandes são grandes sábios. 

Governador  Senhor delegado João Castrado: determino, submetendo isto naturalmente à sua 

opinião, que esta noite se case a senhorita Teresa Castrado, sua filha, de quem 

sou padrinho, e celebrando o acontecimento quero que o senhor Montiel mostre 

em sua casa o teatro dele. 

João   Senhor governador, e não só concordou plenamente com a sua opinião, como 

me alegro com ela e a cumprirei, ainda que exista algo contra. 

Chirina   O que existe contra é que, se não nos pagarem de antemão, só verão essas 

figuras no dia de São Nunca. E os senhores do governo, tem consciência e alma 

nestes corpos? Seria bom que esta noite fôsse toda a aldeia à casa do senhor 

João Castrado, ou como seja a sua graça; e todos vissem o que há nesse teatro 

e, amanhã, quando quiséssemos aprensentá-lo ao público, não houvesse 

ninguém que não o tivesse visto? Não, senhores, não senhores. ANTE 

OMNIA, têm que nos pagar o que fôr justo. 

Benito   Senhora diretora, aqui não tem nenhuma Antônia nem, nenhum Antônio. O 

senhor delegado João Castrado é que lhe pagará mais que justamente, ou então 

o conselho do governo. Por certo conhece bem o lugar! Aqui, irmã, não 

esperamos que nenhuma Antônia pague por nós. 

Capacho   Ai meu Santo Antônio, senhor Benito Repôlho, não acerta uma! A diretora não 

afirmou que quem pagará é Antônia; pediu que paguem adiantado, ANTE 

OMNIA, que quer dizer antes de tudo! 



Benito   Olhe, escrivão Pedro Capacho, faça com que me falem direito e entenderei 

imediatamente. O senhor, que é lido e escrito, pode entender essa papagaiadas 

estranhas, eu não. 

João   Pois bem, o senhor fica satisfeito se eu lhe der adiantado meia dúzia de 

dólares? E outra coisas, cuidarei para que não entre gente do povo esta noite 

em minha casa. 

Chanfalla   Fico satisfeito, porque confio na integridade de vossa excelência. 

João   Então venha comigo. Receberá o dinheiro e verá a disposição da minha casa 

para armar o seu teatro. 

Chanfalla   Vamos, e não esqueçam as qualidades que devem ter os que ousam assistir ao 

maravilhoso espetáculo. 

Benito   Quanto a mim, não corro perigo (ANSIOSO PELO DISFARCE): meu pai foi 

prefeito e tenho quatro centos anos de tradição e propriedade. Calculem se não 

hei de ver o teatro! 

Capacho   Todos imaginamos vê-los, senhor Benito Repôlho. 

João   Todos aqui nascemos em berço de ouro, senhor Pedro Capacho. 

Governador  Estou vendo que será preciso a boa vontade de todos, senhores ministros, 

delegado e escrivão. 

João   Vamos, diretor, mãos à obra, que eu me chamo João Castrado, filho de Antônio 

Castrado e Joana Macha, e basta isso para garantir que poderei ficar cara a cara 

com o falado teatro. 

Chirina   Deus permita! (SAEM JOÃO CASTRADO E CHANFALLA). 

Governador  Senhora diretora, eu tenho um pouco de poeta e certo gosto pelo palco. Possuo 

vinte e duas comédias, todas originais e que só foram vistas umas pelas outras. 

Estou esperando uma oportunidade para ir á corte e enriquecer com elas meia 

dúzias de companhias. 

Chirina   Então me diga como é a sua graça? Como se chama? 



Governador   A mim chamam, senhora, de doutor Gomezinho. 

Chirina   Valha-me Deus! Então é vossa excelência o doutor Gomezinho, o que compôs 

aqueles versos tão famosos do “Satanás estava doente” e “Toma este pau na 

cabeça”? “Caguei pra você” “Tranças e Cacetas”. 

Governador   Más línguas quiseram me atribuir esses versos, que são tão meus como do gov. 

da Bahia. Os que compus, e não nego, foram aqueles que tratam do dilúvio de 

Sevilha. Já que os poetas roubam uns aos outros, sempre procurei não furtar 

nada de ninguém. Deus me ajude com meus próprios versos, e que furte quem 

quiser. 

 VOLTA CHANFALLA 

Chanfalla   Os senhores podem vir que está tudo pronto e só falta começar. 

Chirina  Já tá com o dinheiro no bolso? 

Chanfalla   E pertinho do coração. 

Chirina  Pois aviso-te, heim, Chanfalla, que o governador é poeta. 

Chanfalla   Poeta? Grande mundo! Considere-o já enganado, porque todos os pretensos 

poetas são feitos da massa: gente descuidada, crédula e sem nenhuma malícia. 

Benito   Vamos, diretor, que meus pés estão formigando na ânsia de ver essas 

maravilhas. 

 SAEM TODOS. ENTRAM TERESA REPÔLHO E JOANA CASTRADA, 

CAMPONESAS; UMA VESTIDA DE NOIVA, A CASTRADA. 

Castrada   Pode sentar aqui, Teresa Repôlho amiga, que o teatro vai ficar bem em frente. 

Você já sabe das condições que devem ter os assistentes. Toma cuidado porque 

senão pode acontecer uma grande desgraça. 

Teresa  Há muito tempo você sabe Joana Castrada, que sou tua prima e isso basta. 

Assim como você para o Céu é certo que verei tudo o que o teatro mostrar! 

Que a alma de minha mãe me arranque os olhos da cara, se me acontecer 

alguma desgraça. Ora, logo comigo! 



Castrada   Sossegue, prima, que eles já vêm vindo. 

 ENTRAM O GOVERNADOR, BENITO REPÔLHO, JOÃO CASTRADO, O 

DIRETOR E A DIRETORA, O MÚSICO, PESSOAS DA ALDEIA E UM 

SOBRINHO DE BENITO QUE SERÁ O QUE DANÇA. 

Chanfalla   Sentem-se todos. Os bastidores ficarão atrás dêste pano, e a diretora também; o 

músico aqui na frente. 

Benito  É este o músico? Ponham também ele atrás do pano. Não vê-lo compensará de 

sobra não escutá-lo. 

Chanfalla   O senhor não tem razão, prefeito Repôlho, de se mostrar insatisfeito com o 

músico. Na verdade ele é honesto e filho de boa família. 

Governador   Qualidades bem necessárias para ser bom músico... 

Benito   O senhor pode ter razão mas duvido que ele tenha aptidão. 

Rabelin   É isso o que merece quem se vende barato vindo tocar diante de... 

Benito   Pois juro que aqui ouvimos tocar outros músicos tão... 

Governador  Suspenda-se essa discussão no “de” do senhor Rabel e no “tão” do senhor 

prefeito, senão nunca terminamos, e dê início o senhor Montiel ao seu 

espetáculo. 

Benito   Pouca coisa traz este diretor para um teatro tão famoso. 

João   Tudo há de ser maravilhas. 

Chanfalla   Atenção, senhores, que vou começar! Ó tu, seja quem for, que fabricaste este 

teatro com tal habilidade que se tornou conhecido como o retábulo das 

maravilhas, diante do efeito que produz! Te conjuto com firmeza e ordeno que 

mostres imediatamente a estes senhores alguma de tuas maravilhosas 

maravilhas, para que gozem se um prazer sem escândalo. Eia! Já vejo que 

atendeste ao meu pedido, pois daquele lado está assomando a figura do 

valentíssimo Sansão, empurrando as colunas do templo para derrubá-las aos 

solo e vingar-se dos seus inimigos. Força, valente cavalheiro, fôrça, pela graça 



de Deus Pai Eterno! Oh, não tanta força, para não esmagar sob as colunas a 

nobre assistência aqui presente e fazer dela picadinho. 

Benito   Cuidado comigo Sansão! Imaginem que, se em vez de têrmos vindo nos 

divertir, ficássemos aqui feito uma pasta só! Cuidado, senhor Sansão, ai dos 

meus pecado, que eu só lhe desejo o bem. 

Capacho   Castrado, o senhor vê alguma coisa? 

João  Pois não haveria de ver! Claro! Pensa que tenho os olhos na nuca? 

Governador  (À PARTE) – Que caso milagroso! Estou vendo agora Sansão tanto como o 

diretor de recursos humanos do purgatório e sempre pensei que era filho 

legítimo e cristão velho. 

Chirina   Atenção, que este é o mesmo touro que matou Don Diego, ele só Madri! Tira o 

corpo fora, homem! Tira o corpo fora! Deus te livre! Deus te livre! 

Chanfalla   Fujam todos! Fujam todos! Fujam, fujam, fujam! (TODOS FOGEM E SE 

ACOBERTAM). 

Benito  O tourinho tem o diabo no corpo! Se não me espicho, voava pelos ares. 

João   Senhor diretor, se puder, faça com que não apareçam figuras assustadoras. Não 

digo por mim, mas por estas moças, que ficaram sem uma gota de sangue no 

corpo diante da ferocidade do touro. 

Castrada  Nem fale, pai! Não penso em voltar a mim antes de três dias. Já estavam me 

vendo em seus chifres pontudos como lanças. 

João   Se você não fosse minha filha, não teria visto nada. 

Governador  (À PARTE) – Puxa, todos vêem e eu não enxergo nada. E para manter a honra, 

no fim vou ter de dizer que enxerguei. 

Chirina   Este bando de ratos que ali vai, descende em linha direta dos que se criaram na 

arca de Noé. Uns são brancos, outros rajados, outros malhados, outros azuis, 

mas no fim todos são ratos! 



Castrada   Jesus!... Ai de mim!... Me seguem, senão me jogo por aquela janela! Ratos! 

Que desgraça! Prende a saia, amiga, e cuidado para não te morderem. Olha que 

montão! Pela alma da minha avó, milhares! 

Teresa   Desgraçada sou eu, porque já estão me pegando! Um rato moreninho grudou 

no meu joelho. Valha-me a ajuda do Céu, que a da Terra me falha! 

Benito   Ainda bem que uso calças justas, onde não há rato que entre por pequeno que 

seja. 

Chanfalla   Esta água que se desprende com violência das nuvens é a fonte que dá origem e 

princípio ao rio Jordão. O rosto de mulher que respingar se fará de prata 

cintilante e nos homens a barba se fará de ouro. 

Castrada   Escutou, amiga? Descobre o rosto, assim, para não perder algo importante. Oh, 

que licor mais saboroso! Proteja-se, pai, não se molhe! 

João   Estamos todos nos protegendo, filha. 

Benito   Pelas costas, as águas já me inundaram até o canal principal. 

Capacho   Mas eu estou mais seco do que uma palha! 

Governador  (À PARTE) – Que diabo está acontecendo que ainda nenhuma gota me tocou 

quando todos estão se afogando? Entre tanta gente boa, será que eu sou o único 

filho da mãe? 

Benito  Afastem daí este músico, senão vou embora sem ver mais nada. Foi o demônio 

que fêz este fantasma, que toca sem cítara e sem som! 

Rabelin  Senhor prefeito, não embirra comigo que eu toco como Deus me ensinou. 

Benito   Ah, foi Deus quem te ensinou, safado! Passa para trás do pano, senão te atiro 

este banco! 

Rabelin   Deve ter sido o diabo que me trouxe a este povoado? 

Capacho   Que fresquinha é a água do santo rio Jordão! Me tapei todo, mas acho que 

molhei um pouco do bigode e aposto que está amarelo como o ouro. 

Benito   Cinquenta vezes mais amarelo. 



Chirina   Ali vão duas dúzias de leões que saltam e ursos que comem mel. Quem quiser 

continuar vivo que se proteja porque, embora fantásticos, não deixarão de 

causar pesadelos. Tenham as forças de Hércules, e as espadas prontas para 

atacar! 

João   Maldição, isso já passa da conta! Quer me encher a casas de ursos e leões? 

Benito   Olhem que rouxinóis e patativas Tontonelo nos envia – leões e dragões! 

Diretor, faça aparecer figuras mais agradáveis ou então para com essas coisas 

que já foram vistas. Que Deus o guie e não permaneça nem mais um momento 

neste lugar! 

Castrada   Senhor Benito Repôlho, deixa aparecer os ursos e os leões; nós, mulheres, 

vamos gostar. 

João  Mas, filha antes você se assustava com ratos e agora pedes ursos e leões? 

Castrada   Tudo o que é novo dá gosto pai. 

Chirina   Esta donzela, que agora se mostra tão bonita e cativante, é a chamada Salomé, 

cuja dança foi premiada com a cabeça de São. Se ajudarem ela a dançar, verão 

maravilhas. 

Benito   Esta sim, grande mundo, é uma figura formosa, agradável, brilhante. E como se 

remexe a danadinha! Sobrinho Repôlho, você, que sabe estalar suas 

castanholas, vai ajuda-la e teremos uma bonita dança. 

Sobrinho   Com prazer, tio Benito Repôlho. (TOCAM A SARABANDA) 

Capacho   Não sabia que era tão antiga a dança da sarabanda! 

Benito  Aí, sobrinho, agarra firme esta menina sem-verginha! Mas... se ela é sem-

vergonha, como é que participa destas maravilhas. 

Chanfalla   Todas as regras tem exceções, senhor alcaide. 

 SOA UM CLARIM AO LONGE E ENTRA UM FURRIEL DE 

COMPANHIAS. 

Furriel  Quem é aqui o senhor governador? 



Governador   Sou eu. O que quer? Qual é o problema? O que é que manda? 

Furriel  Que providencie imediatamente alojamento para trinta homens armados, que 

chegarão aqui dentro de meia hora, ou menos, pois já tocou a corneta. E adeus. 

Benito   Aposto que isso é coisa do sábio Tontonelo. 

Chanfalla   Não mesmo. É um grupo de cavalaria que estava alojado a uns dois km daqui. 

Benito   Agora conhece bem Tontonelo e sei que o senhor e ele são dois grandes 

enormes velhacos, não excluindo o músico. Olhe que lhe ordeno que mande 

Tontonelo não ter o atrevimento de enviar esses homens armados, senão é o 

senhor quem recebe duzentos açoites no lombo. 

Chanfalla   Afirmo, senhor alcaide, que não é coisa de Tontonelo. 

Benito   E eu afirmo que é coisa de Tontonelo assim, como as outras besteiras que 

acabo de ver. 

Capacho   Que todos acabamos de ver, senhor Benito Repôlho.  

Benito   Não estou dizendo que não, senhor Pedro Capacho. E você, não toque mais, 

músico sonâmbulo, se não quer que eu te esmague a cabeça! 

 O FURRIEL VOLTA 

Furriel   Como é, foi providenciado o alojamento? Os cavalos já estão na praça. 

Benito   O quê! Então Tontonelo se atreve! Pois te garanto, diretor de fumaças e 

enganos, que nós de me pagar 

Chanfalla   Vocês são testemunhas de que o prefeito está me ameaçando. 

Chirina   E de que o prefeito diz que o batalhão que Sua Majestade manda é mandado 

pelo sábio Tontonelo. 

Benito   A tontonelada te vejam meus olhos, queira Deus todo poderoso! 

Governador   Quanto a mim, realmente acho que esse batalhão não deve ser de brincadeira. 

Furriel   De brincadeira, senhor governador? Perdeu o juízo? 



João   Bem podiam ser atontonelados, como essas coisas que vimos aqui. Peço ao 

diretor que faça entrar de novo a donzela Salomé, para que este senhor veja o 

que nunca viu. Talvez assim o forcemos a que vá embora sem demora. 

Chanfalla   Por mim é que não vai ficar parada. 

Benito   Isso, sobrinho, dança, dança, dá-lhe voltas e mais voltas. Por Deus, que a 

mocinha é um azougue! Eia, dancem, dancem, Ah! Ah! 

Furriel   Esta gente está louca? Que diabo de donzela é esta, que dança é esta, que 

Tontonelo é este? 

Capacho   O senhor Furriel não vê a virgem Salomé? 

Furriel   Que diabo de virgem hei de ver? 

Capacho   Basta, ele é um deles. 

Governador   Ele é um deles, um deles. 

João   Um deles, o senhor Furriel é um deles! 

Furriel   Sou é da maldita puta que os pariu! E por Deus, que se ponha a mão na espada, 

faço todos saírem não pela porta, mas pelas janelas! 

Capacho   Basta, ele é um deles. 

Benito   Basta, é um deles, pois não vê nada. 

Furriel   Cambada estúpida! Se me disserem outra vez que sou um deles, não lhes deixo 

um osso inteiro! 

Benito   Nunca os que não são cristãos nem os bastardos foram corajosos. Por isso não 

podemos deixar de dizer: é um deles, é um deles. 

Furriel   Haja Deus para estes idiotas! Esperem (PUXA A ESPADA E BRIGA COM 

TODOS; O ALCAIDE BATE EM RABELIN; CHIRINA ENROLA O PANO 

E DIZ) 

Chirina   O diabo foi a corneta e a chegada do batalhão. Até parece que foram chamados 

pela campainha. 



Chanfalla   O sucesso foi extraordinário. O poder do teatro foi comprovado e amanhã 

poderemos apresenta-lo ao povo e cantar o triunfo desta batalha: viva Chirina, 

viva Chanfalla! 


